
A paz que Cristo nos dá. 

Em nosso último encontro, estivemos meditando sobre o tema:  

Em Jesus, perseveramos até o fim  

Perseverança significa ter força e paciência para não desistir. A pessoa que 

persevera enfrenta dificuldades, desafios e tempos de espera sem desanimar para 

alcançar seu objetivo. A perseverança é uma parte muito importante da vida cristã, 

porque nos ajuda a manter os olhos no alvo, Jesus. Diante das dificuldades 

podemos fazer duas coisas: desistir ou continuar a perseguir nosso objetivo. Quem 

continua tem perseverança.  

A perseverança é uma combinação de firmeza, paciência e esperança.  

A pessoa que persevera se mantém firme no seu propósito, tem paciência para 

esperar o tempo que for preciso para alcançar o objetivo e tem esperança que vai 

chegar lá, mesmo diante de obstáculos. 

João 14:23 Respondeu-lhe Jesus: Se alguém me ama, guardará minha palavra 

e o meu Pai o amará; nós viremos a ele e nele faremos morada.  

A perseverança que nós alimentamos tem como recompensa final a vida eterna ao 

lado de nosso Senhor. Uns buscam a solidez de uma vida regalada, outros sucesso 

e poder, mas nós, que somos salvos devemos ter nossos olhos fitos não no 

temporal, mas no atemporal e que permanece para sempre, Jesus. 

A paz que Cristo nos dá - Abra a Palavra de Deus... 

João 14:24 Quem não me ama não cumpre minhas palavras, e a palavra que 

estais ouvindo não é minha, mas do Pai que me enviou. 

Jesus identifica Sua mensagem com a do Pai.  

É a mensagem, que os dirigentes não tinham mantido – João 5:38 Também não 

tendes a sua palavra permanente em vós, porque não credes naquele a quem 

ele enviou. 

É a mensagem que Jesus cumpre – João 8:55 Entretanto, vós não o tendes 

conhecido; eu, porém, o conheço. Se eu disser que não o conheço, serei 

como vós: mentiroso; mas eu o conheço e guardo a sua palavra. 

Trata-se, portanto, da mensagem de Deus já presente no AT, a mensagem do Seu 

amor ao homem, que demonstrou ao longo da história de Israel, colocando-se do 

lado do oprimido e do tratado injustamente.  

Foi o seu amor que tirou Israel da escravidão do Egito e esta mesma mensagem é 

a que Jesus cumpre e transmite aos seus discípulos, que a fazem sua. 

João 17:20 Não rogo somente por estes, mas também por aqueles que vierem 

a crer em mim, por intermédio da sua palavra. 

Os mandamentos, portanto, que levam a mensagem à prática, referem-se em 

particular ao amor que se demonstra oferecendo ao oprimido o meio de sair de sua 

opressão.  



É a mensagem de um êxodo para fora do sistema injusto, abrindo os olhos aos 

cegos, para que conheçam a dignidade humana segundo o desígnio de Deus e 

fazendo caminhar os paralisados pelas ideologias opressoras; é o amor que dá ao 

homem a independência do mundo e o liberta da exploração do mesmo. 

Para seguir esta linha, que chega ao ponto da entrega de sua própria vida, é 

preciso estar identificado com Jesus, fazendo o que Ele faz.  

O mero cumprimento não gera obediência a Cristo; somente o amor por Ele pode 

fazer isto.  

 

João 14:25-26 Essas coisas vos tenho dito, estando ainda convosco, mas o 

Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos 

ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que eu vos disse. 

Esta frase: “estando ainda convosco”, volta a anunciar Sua partida e despedida.  

Em resumo, Ele lhes expôs o plano de Deus sobre a humanidade, deixou-lhes Suas 

promessas, e agora que se vai, eles terão que crescer em estatura e graça.  

Mas não será somente uma reflexão humana, pois o Espírito os fará se aprofundar 

em tudo o que lhes disse. Muitos aspectos da vida e mensagem de Jesus ainda são 

obscuros para eles, mas terão o Consolador, que os ajudará em tudo o que 

necessitarem. 

João 2:22 Quando, pois, Jesus ressuscitou dentre os mortos, lembraram-se 

os seus discípulos de que ele dissera isto; e creram na Escritura e na palavra 

de Jesus. 

O título Espírito Santo, tem duplo significado, de qualidade e de ação: o Espírito é 

santo e santificador. A palavra “santo” significa “separado”. 

O Espírito é, pois, Santo porque pertence à esfera divina; mas é ao mesmo tempo 

Santificador, ou seja, separa os homens do mundo perverso, transportando-os para 

a esfera da luz e da vida, que é a de Deus, fazendo-os nascer de novo.  

Um termo equivalente a “separar” é “consagrar”.  

A separação ou consagração não se dá no âmbito material, mas no espiritual, nos 

tornando semelhantes a Jesus o Santo. (Não é mudança exterior) 

João 6:68-69 Respondeu-lhe Simão Pedro: Senhor, para quem iremos? Só Tu 

tens as palavras da vida eterna e nós temos crido e conhecido que tu és o 

Santo de Deus.  

As qualificações “Espírito Santo” e “Espírito da Verdade” expressam aspectos da 

mesma realidade: o amor do Pai que se comunica ao homem. 

O Espírito não fala de si, faz recordar e compreender o que Jesus ensinou.  

No Evangelho de João, mostra-se que os discípulos falharam em seu entendimento 

de Jesus durante todo o Seu ministério. Uma das principais tarefas do Espírito, 

após Jesus ser glorificado, é lembrar os discípulos do ensino de Jesus e, assim, na 

nova situação, após a ressurreição, ajudá-los a entender seu significado e ensinar a 

eles o que Ele queria dizer.  



O ministério do Espírito neste aspecto, não era trazer uma revelação nova, mas sim 

completar e preencher a revelação trazida pelo próprio Jesus. 

Portanto, Deus tem dois métodos de ensino:  

1. Ele nos faz ouvi-lo pelos lábios humanos;  

a. Romanos 10:14 Como, porém, invocarão aquele em quem não 

creram? E como crerão naquele de quem nada ouviram? E como 

ouvirão, se não há quem pregue? 

2. Ele nos fala intimamente por seu Espírito; e faz isso ou no mesmo instante, ou 

em momentos distintos da palavra pregada, conforme achar oportuno. 

a. I Coríntios 2:10-11 Mas Deus no-lo revelou pelo Espírito; porque o 

Espírito a todas as coisas perscruta, até mesmo as profundezas de 

Deus. Porque qual dos homens sabe as coisas do homem, senão o 

seu próprio espírito, que nele está? Assim, também as coisas de 

Deus, ninguém as conhece, senão o Espírito de Deus. 

 

João 14:27 Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não vo-la dou como o 

mundo a dá. Que o vosso coração não se perturbe e nem se acovarde. 

Paz é uma das características fundamentais do reino messiânico prevista no Antigo 

Testamento. 

 Números 6:26 o SENHOR sobre ti levante o rosto e te dê a paz. 

 Ageu 2:9 A glória desta última casa será maior do que a da primeira, diz 

o SENHOR dos Exércitos; e, neste lugar, darei a paz, diz o SENHOR dos 

Exércitos. 

E cumprida no Novo Testamento 

 Atos 10:36 Esta é a palavra que Deus enviou aos filhos de Israel, 

anunciando-lhes o evangelho da paz, por meio de Jesus Cristo. Este é o 

Senhor de todos. 

 Romanos 14:17 Porque o reino de Deus não é comida nem bebida, mas 

justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo. 

Com a palavra paz (primeiro período) Ele tem em mente a prosperidade que os 

homens costumam desejar uns para os outros quando se encontram ou se 

separam.  

Essa é a essência da palavra paz no idioma hebraico.  

Mas imediatamente acrescenta outra paz, que é de muito mais valor do que a 

anterior.  

O mundo não tem o poder de dar a nova paz. Há tanto ódio, egoísmo, amargura, 

ansiedade e medo que toda tentativa na direção da nova paz é rapidamente 

esquecida.  

Em um quadro bíblico, as tentativas de alcançar essa paz que Cristo oferece, seja 

por ritual, misticismo ou meios humanos, sem lidar com as razões fundamentais 

instruídas pelas escrituras é no mínimo repulsiva.  



E por isso que Deus denuncia “profetas e sacerdotes iníquos”.  

Eles não tratam da ferida do Seu povo e a lidam como se não fosse grave.  

Jeremias 6:12-15 As suas casas passarão a outrem, os campos e também as 

mulheres, porque estenderei a mão contra os habitantes desta terra, diz o 

SENHOR, porque desde o menor deles até ao maior, cada um se dá à 

ganância, e tanto o profeta como o sacerdote usam de falsidade. Curam 

superficialmente a ferida do meu povo, dizendo: Paz, paz; quando não há paz. 

Serão envergonhados, porque cometem abominação sem sentir por isso 

vergonha; nem sabem que coisa é envergonhar-se. Portanto, cairão com os 

que caem; quando eu os castigar, tropeçarão, diz o SENHOR. 

O mundo promete paz e acena a bandeira da paz como uma saudação, mas ele na 

verdade não pode oferecê-la. 

A paz romana foi conquistada e mantida por uma espada cruel; muitos judeus 

(inclusive discípulos) pensavam que a paz messiânica deveria ser mantida por uma 

espada ainda mais poderosa.  

João 18:10-11 Então, Simão Pedro puxou da espada que trazia e feriu o servo 

do sumo sacerdote, cortando-lhe a orelha direita; e o nome do servo era 

Malco. Mas Jesus disse a Pedro: Mete a espada na bainha; não beberei, 

porventura, o cálice que o Pai me deu? 

Em vez disso, ela foi garantida por um homem inocente que sofreu e morreu nas 

mãos dos romanos, dos judeus e de todos nós.  

E pela Sua morte Ele disponibilizou para Seus próprios seguidores, a paz com 

Deus e de Deus, que excede todo o entendimento. 

Filipenses 4:7 E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o 

vosso coração e a vossa mente em Cristo Jesus. 

A Sua paz, nos remete a herança a nós prometida. 

Nossa herança não é terrena. Nossa herança não é aqui. Nossa herança não é 

terrena não pode ser tomada. Nossa herança não pode ser paga com dinheiro e 

obras... 

I Pedro 1:3-4 Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, 

segundo a sua muita misericórdia, nos regenerou para uma viva esperança, 

mediante a ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, para uma herança 

incorruptível, sem mácula, imarcescível, reservada nos céus para vós outros. 

Cristo lhes traz à memória que Sua paz é acompanhada pelo efeito da mesma e 

uma vez mais corrige o espanto que os discípulos sentiam em decorrência de Sua 

partida, pois a falta que terão é só de Sua presença física, porém desfrutarão de 

Sua presença real através do Espírito.  

Que possamos aprender a viver sempre satisfeitos com esse tipo de presença, e 

não demos à carne rédeas soltas, a qual sempre tenta a Deus com suas decisões 

imediatistas. 

 


